
EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO EXTERNO DE PSICOLOGIA NA DPCAMI

Gessica Alesandra Lima de Moura 1, Maxemino Luiz Martinelli2

1. Discente do curso de graduação em Psicologia, Unoesc, Videira, SC
2. Docente do curso de graduação em Psicologia, Unoesc,Videira, SC

Autor correspondente: Gessica Alesandra Lima de Moura, mouragessica968@gmail.com

Área: Ciências da Vida e Saúde

Introdução: O estágio em Psicologia na Delegacia da Criança, Adolescente, Mulher e Idoso (DPCAM) de Videira
oferece uma oportunidade formativa relevante para a área, permitindo ao estagiário familiarizar-se com o
atendimento a grupos vulneráveis, como mulheres, crianças, adolescentes e idosos. O tema é de grande
importância, pois aborda a atuação psicológica em um contexto de investigação e combate a crimes,
promovendo segurança e proteção a essas populações. Objetivo: O principal objetivo do estágio é proporcionar
uma vivência prática no ambiente da delegacia, aplicando os conhecimentos teóricos adquiridos durante a
formação acadêmica. Além disso, busca desenvolver habilidades essenciais no atendimento a vítimas de violência,
sensibilizando o estagiário para as questões sociais e jurídicas que envolvem a proteção desses grupos vulneráveis.
Método: A metodologia adotada inclui a participação em diversas atividades, como o atendimento a mulheres,
crianças, adolescentes e idosos vítimas de violência, além de intervenções psicológicas. O estagiário colabora na
avaliação psicológica, elaboração de relatórios de Escuta Especializada e em projetos desenvolvidos por
psicólogos da polícia civil, focados na proteção desses grupos. Essas ações são realizadas em parceria com
profissionais da rede de proteção, garantindo um atendimento integrado e multidisciplinar, que é essencial para
alcançar os objetivos propostos. Resultados: A experiência de estágio permite ao estagiário compreender a
complexidade dos casos atendidos e desenvolver habilidades cruciais como acolhimento, escuta ativa, empatia e
trabalho em equipe. A interação direta com as vítimas e a aplicação da legislação pertinente são aspectos
fundamentais, proporcionando resultados coerentes com os objetivos do estágio. A exposição a demandas reais
relacionadas à proteção e aos direitos humanos contribui para uma visão abrangente das questões sociais e
jurídicas envolvidas. Conclusão: O estágio na Delegacia Especializada de Videira é uma experiência formativa
crucial para a Psicologia. O contato direto com a realidade das vítimas e as práticas de proteção social promovem
um compromisso com a defesa dos direitos humanos e a prevenção de violências. Essa vivência integra de
maneira eficaz o conhecimento teórico com a prática, preparando o estagiário para um futuro profissional
engajado na promoção da dignidade e proteção dos grupos vulneráveis. A capacidade de análise e síntese dos
resultados obtidos reforça a importância desse estágio na formação de um psicólogo comprometido com as
questões sociais e jurídicas.
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